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hrac.usp.br/processos-seletivos/mestrado-doutorado/ no período 
de 23/12/2021, a partir das 08:00 horas até as 17:00 horas do 
dia 24/01/2022. Para realização da inscrição, o candidato deverá 
possuir uma conta de e-mail Google (endereço eletrônico xxx@
gmail.com), ou ainda e-mail USP (xxx@usp.br) ou e-mail ALUM-
NI USP (xxx@alumni.usp.br) para poder acessar e preencher os 
formulários de inscrição e anexar os documentos exigidos neste 
Edital, conforme descrito no item 2.3

2.3. Documentos exigidos para a inscrição:
ATENÇÃO - Os seguintes documentos deverão ser digitali-

zados (frente e verso) de forma legível e anexados, em formato 
PDF, no formulário eletrônico:

2.3.1 RG (Registro de Identidade) – NÃO SERÃO ACEITOS 
OUTROS DOCUMENTOS (é necessária a verificação de órgão 
expedidor, data de expedição e grafia do nome)

2.3.2 PARA CANDIDATOS ESTRANGEIROS: Cópia de docu-
mento de identidade válido e de visto temporário ou permanen-
te que os autorize a estudar no Brasil.

2.3.3 CPF (Cadastro de Pessoa Física) - (pode ser RG que 
contenha o número de CPF)

2.3.4 Curriculum Lattes atualizado.
2.3.5 Súmula Curricular documentada (com TODOS os com-

provantes), conforme modelo disponível na página eletrônica 
do HRAC-USP: https://hrac.usp.br/processos-seletivos/mestrado-
-doutorado/, em um único arquivo em formato PDF.

ATENÇÃO: Informações sem comprovação na súmula não 
serão pontuadas.

2.3.6. Para os candidatos ao Doutorado: um artigo completo 
aceito para publicação ou publicado em periódico, ou produção 
bibliográfica ou técnica acadêmica relevante, nos últimos 5 
(cinco) anos.

2.3.7. Para os candidatos ao Doutorado Direto: Todos os 
requisitos do doutorado, além da comprovação das exigências 
do Item II.3.4. do Regulamento do Programa de Pós-Graduação 
em Ciências da Reabilitação do HRAC (Resolução CoPgr 7847, 
de 03/10/2019), transcrito abaixo:

II.3.4 Uma vez atendidas as exigências gerais do processo sele-
tivo, para os candidatos ao Doutorado Direto serão ainda exigidos:

a) bom rendimento escolar na graduação;
b) iniciação científica com bolsa de órgãos fomentadores de 

pesquisa (FAPESP, CNPq ou similares);
c) 3 (três) trabalhos apresentados em eventos científicos, 

nos últimos 3 (três) anos;
d) 3 (três) trabalhos completos publicados ou aceitos para 

publicação em periódico em circulação, sendo pelo menos 1 
(um) internacional que tenha corpo editorial reconhecido e 
sistema referencial adequado, nos últimos 3 (três) anos;

e) projeto de pesquisa detalhado e original, em nível de 
doutorado, compatível com as linhas de pesquisa do programa.

2.3.8. Comprovante de proficiência em Inglês;
2.3.8.1. Para comprovar a proficiência em língua inglesa, 

serão aceitos pela Comissão de Pós-Graduação do HRAC-USP, 
os seguintes exames, com validade de no máximo 5 (cinco) anos:

Mestrado:
? TEAP (Test of English for Academic Purposes) – mínimo 

de 50 pontos;
? IELTS (International English Language Testing System) – 

mínimo de 4,5;
? TOEFL (Test of English as a Foreign Language):
? ITP: mínimo de 508 pontos
? IBT: mínimo de 64 pontos
? CAMBRIDGE EXAM: B2 First (FCE)
? Linguaskill, Cambridge Assessment English: B2 First
Doutorado/Doutorado Direto:
? TEAP (Test of English for Academic Purposes) – mínimo 

de 60 pontos;
? IELTS (International English Language Testing System) – 

mínimo de 5,0;
? TOEFL (Test of English as a Foreign Language):
? ITP: mínimo de 547 pontos
? IBT: mínimo de 77 pontos
? CAMBRIDGE EXAM: C1 Advanced (CAE)
? Linguaskill, Cambridge Assessment English: C1 Advanced
2.3.8.2. Outros Exames de Proficiência realizados até 5 

(cinco) anos antes da inscrição neste Processo Seletivo, poderão 
ser aceitos a juízo da CPG (consultar com antecedência).

2.3.8.3. Os candidatos originários de países onde a língua 
inglesa é o idioma oficial ficarão isentos da entrega do compro-
vante de proficiência em inglês.

2.3.8.4. Excepcionalmente em decorrência da pandemia, aos 
candidatos que não possuem os exames supracitados, haverá a 
aplicação de prova de língua inglesa, conforme descrito no item 3.

2.4 A AUSÊNCIA OU IMPOSSIBILIDADE DE VISUALIZAÇÃO 
DE QUALQUER ANEXO SOLICITADO NA DOCUMENTAÇÃO, 
RESULTARÁ EM INSCRIÇÃO INDEFERIDA.

2.5 A lista das inscrições deferidas (que estiverem com 
a documentação completa) será divulgada no site do HRAC 
https://hrac.usp.br/processos-seletivos/mestrado-doutorado/ no 
dia 26/01/2022. Inscrições com documentação incompleta serão 
indeferidas.

3 – PROVA DE LÍNGUA INGLESA
Dia: 28 de janeiro de 2022 – (prova disponível na plata-

forma Moodle Extensão USP – Disponível a partir das 8h e 
encerramento do sistema às 18h. Prova com duração de 2h).

3.1. Estarão dispensados da prova de língua inglesa os 
candidatos que comprovarem a proficiência em língua inglesa, 
conforme descrito no item 2.3.8.

3.2. Para os candidatos que não apresentarem proficiência 
em língua inglesa, haverá a aplicação de prova de língua ingle-
sa que englobará a tradução de um texto científico da língua 
inglesa para o português e/ou a versão de um texto científico do 
português para a língua inglesa.

3.3. A prova estará disponível na plataforma Moodle 
Extensão da USP, no dia 28 de janeiro de 2022, a partir das 8h 
e encerramento do sistema às 18h. O candidato terá um tempo 
máximo de 2h para a realização da prova. Uma vez iniciada a 
prova, o candidato terá até 2h ininterruptas para o seu término. 
O sistema encerrará a prova automaticamente 2 horas após o 
login do candidato e todo o conteúdo digitado será enviado 
automaticamente para avaliação da banca.

3.4 As instruções sobre a inscrição na plataforma Moodle 
Extensão da USP, serão enviadas para o e-mail indicado na 
inscrição no dia 27/01/2022.

3.5. A prova de língua inglesa possui caráter eliminatório. 
Os candidatos que não atingirem nota mínima de 7.0 serão 
reprovados e, portanto, não estarão aptos à realização da Prova 
Específica Dissertativa e Discussão e Análise Curricular.

3.6. A lista dos aprovados na prova de língua inglesa 
estará disponível no link https://hrac.usp.br/processos-seletivos/
mestrado-doutorado/, no dia 04/02/2022.

4 – DO PROCESSO SELETIVO
4.1. O processo seletivo será realizado no formato on-

-line, nos dias 10 e 11 de março de 2022. Para realização do 
processo seletivo, o candidato com a inscrição deferida deverá 
acessar o link https://hrac.usp.br/processos-seletivos/mestrado-
-doutorado/ para instruções sobre conexão às plataformas 
para realização das Prova Específica Dissertativa e Discussão e 
Análise Curricular.

4.2 O acesso à Prova Específica Dissertativa ocorrerá pelo 
ambiente virtual Moodle Extensão da USP. As instruções sobre a 
inscrição no ambiente virtual estarão disponíveis no link https://
hrac.usp.br/processos-seletivos/mestrado-doutorado/, a partir 
do dia 08/03/2022.

4.3. É de inteira responsabilidade do candidato dispor dos 
meios tecnológicos necessários para a realização da prova, 
incluindo a conexão à internet. O programa de pós-graduação 
em Ciências da Reabilitação do HRAC-USP não se responsabiliza 
por casos de instabilidade na conexão, perda de conexão ou 
perda do prazo para realização das etapas do processo seletivo.
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 Hospital de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais  PRO-

GRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS DA REABILI-
TAÇÃO – HRAC – USP

Processo Seletivo 1º semestre de 2022
Edital PG 01/2022 HRAC-USP
A Comissão de Pós-Graduação do Hospital de Reabilitação 

de Anomalias Craniofaciais da Universidade de São Paulo torna 
pública a abertura do Processo Seletivo para o preenchimento 
de 30 vagas, sendo 16 vagas para o Curso de Mestrado e 14 
vagas para o Curso de Doutorado/Doutorado Direto junto ao 
Programa de Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação, área 
de concentração: Fissuras Orofaciais e Anomalias Relacionadas, 
com início em 18 de março de 2022.

A Comissão de Pós-Graduação do HRAC vem informar que, 
devido à pandemia, o processo seletivo será realizado integral-
mente no formato on-line. Excepcionalmente, não serão cobra-
das taxas de inscrição para este processo seletivo. A depender 
das condições epidemiológicas, as disciplinas, que normalmente 
são presenciais, poderão ser oferecidas no formato on-line.

Os candidatos ao processo seletivo devem estar cientes que 
são os únicos responsáveis por garantir seu acesso à tecnologia 
necessária para a participação no processo seletivo e para a 
realização do Curso de Pós-Graduação.

1 – DOS REQUISITOS PARA O INGRESSO NO PROGRAMA
1.1. Formação: Serão oferecidas vagas a candidatos com for-

mação superior compatível com as linhas de pesquisa do Programa.
1.2. Dedicação ao curso: Os candidatos deverão ter dispo-

nibilidade presencial para as atividades de pesquisa e disciplinas 
do curso, que poderão ser programadas nos períodos da manhã, 
tarde e/ou noite. Deverão, ainda, ter disponibilidade presencial para 
participar de atividades ambulatoriais ou assistenciais no HRAC-
-USP, durante os horários de funcionamento regular da instituição.

1.3. Para os candidatos ao Doutorado, será exigido, no ato 
da inscrição no processo seletivo, um artigo aceito para publi-
cação ou publicado em periódico, nos últimos 5 (cinco) anos.

1.4. Os candidatos ao Doutorado Direto, no ato da inscrição 
no processo seletivo, deverão atender os requisitos do doutorado, 
além das exigências do Item II.3.4. do Regulamento do Programa de 
Pós-Graduação em Ciências da Reabilitação do HRAC (Resolução 
CoPgr 7847, de 03/10/2019), descritas no Item 2.3.7 deste Edital.

2 – DAS INSCRIÇÕES
2.1. A inscrição do candidato implicará o conhecimento e 

a tácita aceitação das normas e condições estabelecidas neste 
edital, em relação às quais não poderá ser alegado desconhe-
cimento.

2.2. As inscrições deverão ser feitas exclusivamente por 
meio de formulário eletrônico, disponível no endereço https://
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12. Anestesia nas diferentes espécies animais: equina; bovi-
na; ovina; caprina; canina e felina

PROGRAMA DE TÉCNICA CIRÚRGICA
1. Introdução ao estudo da cirurgia veterinária
Conjunto cirúrgico, Instrumental cirúrgico
2. Contenção dos animais
3. Profilaxia da infecção
4. Pré-operatório
5. Pós-operatório
6. Diérese dos tecidos moles
7. Hemostasia
8. Síntese dos tecidos moles
9. Cirurgia da pele: anaplastia e cauterização
10. Cirurgia dos vasos
11. Cirurgia dos músculos, tendões e ligamentos
12. Cirurgia dos ossos
13. Cirurgia das articulações
14. Cirurgia dos membros e pé
15. Cirurgia da cabeça: orelha e pavilhão auricular
16. Cirurgia da cabeça: cavidades nasais, cornos e dentes
17. Cirurgia do pescoço: esôfago
18. Cirurgia do tórax: traquéia e laringe
19. Cirurgia do abdome: parede torácica
20. Cirurgia do abdome: órgãos digestórios
21. Cirurgia do abdome: órgãos genito-urinários
PROGRAMA DE DIAGNÓSTICO POR IMAGEM
1. Sistema ósseo e articular
2. Sistema circulatório
3. Sistema respiratório
4. Sistema digestório
5. Sistema urinário
6. Sistema genital dos machos
7. Sistema genital das fêmeas
8. Sistema hematopoiético
9. Sistema nervoso
PROGRAMA DE CLÍNICA CIRÚRGICA DE PEQUENOS E 

GRANDES ANIMAIS
1. Patologias cirúrgicas gerais
1.1. Traumatismos
1.2. Paratopias-hérnias
1.3. Distrofias cirúrgicas
1.4. Infecções cirúrgicas
2. Patologia cirúrgica regional
2.1 Afecções cirúrgicas do crânio
2.2 Afecções cirúrgicas das cavidades nasais e paranasais
2.3 Afecções cirúrgicas dos maxilares
2.4. Afecções cirúrgicas da boca
2.5. Afecções cirúrgicas da laringe, traquéia e faringe
2.6. Afecções cirúrgicas das glândulas salivares
2.7 Afecções cirúrgicas dos olhos e anexos
2.8. Afecções cirúrgicas das orelhas e pavilhão auricular
2.9. Afecções cirúrgicas dos chifres
2.10. Afecções cirúrgicas do esôfago
2.11. Afecções cirúrgicas da parede torácica
2.12. Traumatismos das vísceras da cavidade torácica
2.13. Afecções cirúrgicas da parede abdominal
2.14. Afecções cirúrgicas das vísceras da cavidade abdo-

minal
2.15. Afecções cirúrgicas das mamas
2.16. Afecções cirúrgicas dos rins, uréteres, bexiga, uretra 

e próstata
2.17. Afecções cirúrgicas do estômago e intestinos.
2.18. Afecções cirúrgicas do ânus e reto
2.19. Afecções cirúrgicas da raque e medula
2.20. Afecções cirúrgicas do pênis e prepúcio
2.21. Afecções cirúrgicas da bolsa escrotal, testículos e 

cordão espermático
2.22. Afecções cirúrgicas do membro locomotor
PROGRAMA DE ORNITOPATOLOGIA
1. Manejo e nutrição de aves
2. Doenças bacterianas
3. Doenças virais
4. Doenças parasitárias
5. Micoses e Micotoxicoses
6. Doenças Metabólicas
7. Diagnóstico por imagem
8. Anestesiologia
9. Cirurgia
10. Práticas Preventivas
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